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Detentor de um passado brilhante 
enquanto legítimo herdeiro da Au-
la de Comércio, fundada em 1759 
por Marquês de Pombal, o Institu-
to Superior de Contabilidade e Ad-
ministração de Lisboa (ISCAL) tem 
pugnado, desde sempre, por apre-
sentar elevados padrões de exce-
lência no que à formação minis-
trada se refere. Assim, assumindo 
um claro compromisso com a ino-
vação e a cooperação com o tecido 
empresarial, a Instituição tem-se 
consubstanciado enquanto polo 
de desenvolvimento da economia 
da região e do país. Como grande 
impulsionador do desígnio huma-
no da busca do conhecimento, esta 
é, presentemente, uma das maiores 
Escolas do Instituto Politécnico de 
Lisboa (IPL) – em número de alu-
nos (cerca de 3000 num universo 
de 14 mil estudantes) e de docen-
tes (num total de 170). Com efeito, 
a notabilidade do ISCAL materiali-
za-o, também, numa das maiores 
interfaces desta Instituição de En-
sino Superior Politécnico, sendo 
portanto interlocutor privilegiado 
com empresas e organizações na-
cionais e internacionais – fomen-
tando uma ampla rede de parcerias.

Numa perspetiva de evolução, a 
Instituição tem investido, ao longo 

A ministrar um ensino de qualidade, o Instituto Superior 
de Contabilidade e Administração de Lisboa (ISCAL) é uma 
referência incontornável a nível nacional e internacional – 
premissa corroborada por indicadores de sucesso como os 
elevados níveis de procura dos seus cursos e as altas taxas de 
empregabilidade dos seus diplomados. Promovendo uma 
estreita articulação com o mundo empresarial, o Instituto 
delineia o seu planeamento estratégico ambicionando projetar 
a marca ISCAL além-fonteiras, contribuindo, simultaneamente, 
para o desenvolvimento socioeconómico do país.

Tradição aliada  
à inovação em  
prol da excelência 
académica

dos últimos anos, na diversificação 
da sua oferta formativa e na apos-
ta na formação avançada. “Fomos 
adaptando os nossos planos de es-
tudo às necessidades do mercado, 
abrindo o nosso leque formativo 
ao domínio das Ciências Empresa-
rias em lato sensu. No entanto, não 
queremos deixar de ser uma Esco-
la cuja tradição é a Contabilidade e, 
portanto, este é o cunho que marca 
todas as formações e que assegura 
o reconhecimento da qualidade e a 
elevada aceitação dos diplomados 
do ISCAL por parte do tecido em-
pregador”, afirma João Asseiceiro, 
presidente. Com efeito, na atuali-
dade, o Instituto compreende cin-
co cursos de Licenciaturas em áre-
as como a Contabilidade e Admi-
nistração, Finanças Empresariais, 
Gestão, Solicitadoria, e Comércio 
e Negócios Internacionais. Ao ní-
vel do 2º Ciclo (Mestrados), “a es-
pecialização ganha relevo visando 
um profícuo complemento de estu-
dos em domínios em que dispomos 
de elevado know-how e recursos de 
ponta”, acrescenta Pedro Pinheiro, 
vice-presidente.

Aproximar o ensino  
da prática profissional
Uma das maiores preocupações 
do ISCAL é, como se pode consta-
tar, desenvolver formações em har-
monia com as idiossincrasias do te-
cido empresarial. Por isso, “o nos-
so Projeto Educativo encerra em 
si uma sólida componente cientí-
fica associada a uma importante 
vertente prática. A nossa missão é 
dotar os nossos alunos de um con-
junto de competências que lhes 
permita uma rápida e reconhecida 
inserção no mercado de trabalho”, 
adianta João Asseiceiro.

Para dar cumprimento a este de-
sígnio, o ISCAL ministra, em todos 
os cursos de 1º Ciclo, unidades cur-
riculares de simulação empresarial. 

“A nossa proximidade com o merca-
do permitiu-nos aferir as suas ne-
cessidades e expectativas concre-
tas, por forma a percebermos em 
que aspetos é que o nosso mode-
lo pedagógico e científico poderia 
melhorar. Fruto desta análise, in-
troduzimos novas metodologias 
de ensino que permitem concre-
tizar na prática os conhecimentos 

ministrados em contexto de sala de 
aula”, afirma Pedro Pinheiro, expli-
cando que, desta forma, “os estu-
dantes aprendem a dominar o sof-
tware e as ferramentas de trabalho 
utilizadas em cada setor, adquirin-
do competências técnicas que os 
diferenciam dos demais”. Por is-
so, quando um diplomado do Ins-
tituto Superior de Contabilidade e 
Administração de Lisboa se apre-
senta ao mundo empresarial, “es-
ta simulação afigura-se como um 
background de grande valor acres-
centado. Pois, no final do curso, o 
aluno sabe, de facto, aplicar os seus 
conhecimentos, detendo um por-
tefólio que comprova a sua profi-
ciência”, garantem os entrevista-
dos. Este facto é, inclusive, reco-
nhecido pela Ordem dos Técnicos 
Oficiais de Contas que possibili-
ta a dispensa do estágio profissio-
nal (requisito obrigatório de aces-
so) em detrimento da frequência 
com aproveitamento das unidades 
de simulação empresarial do cur-
so de Contabilidade e Administra-
ção do ISCAL.

Na senda da inovação e sempre 
com o objetivo de formar profissio-
nais que representem uma mais-

-valia para as empresas, o ISCAL vai 
implementar, este ano, um projeto 
de desenvolvimento intensivo de 
soft skills. “Sabemos que, nos dias 
de hoje, a fundamentação teórica 
e o consolidado conhecimento não 
são, per se, suficientes tendo em 
conta a competitividade que impe-
ra no mercado laboral. Assim, nes-
te sentido, pretendemos começar 
a trabalhar, junto dos nossos dis-
centes, áreas de competências não 
formais como gestão de stress e de 
tempo, comunicação para massas 
e públicos específicos, gestão de 
carreiras, entre outros aspetos. Es-
tas são aptidões essenciais que po-
tenciam o sucesso almejado para os 
nossos estudantes”, adianta o vice-

-presidente. Além disso, acrescenta 
João Asseiceiro, “fazendo face aos 
reptos atuais, todos os cursos apre-
sentam unidades curriculares mi-
nistradas em línguas estrangeiras, 
com predominância do Inglês. Os 
nossos alunos estão, portanto, ap-
tos a exercerem a sua prática profis-
sional num mercado cada vez mais 
global”, reitera.
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Tendo em conta estes vetores, 
o ISCAL tem conseguido manter 
uma taxa de empregabilidade su-
perior a 90% na generalidade dos 
seus cursos – indicador que cor-
robora a excelência do ensino mi-
nistrado. “Mesmo num período de 
crise económica, recebemos diaria-
mente propostas de emprego, pe-
didos de informações sobre candi-
datos e planos de estudo. O merca-
do continua a percecionar que os 
formados do ISCAL têm qualida-
de e este facto enche-nos de orgu-
lho”, afirmam. Além deste reconhe-
cimento, e numa ótica de difusão 

do conhecimento e da Ciência, o IS-
CAL tem sido, igualmente, procura-
do por diversas entidades (públicas 
e privadas) para prestar serviços e 
desenvolver pareceres no âmbito 
das Ciências Empresarias.

Cooperação internacional  
e investigação são apostas  
de futuro
No âmbito do estreitar de relações 
com parceiros nacionais e inter-
nacionais, o Instituto Superior de 
Contabilidade e Administração 
de Lisboa tem vindo a dinamizar 
estratégias que lhe permitam in-
crementar o reconhecimento dos 
congéneres. “É intenção da Esco-
la fazer uma aposta clara de inter-
nacionalização, em termos de cap-
tação de novos alunos e de proje-
tos de investigação”, afirma João 
Asseiceiro. Neste contexto, “te-
mos já um conjunto vasto de par-
ceiros europeus no âmbito do pro-
grama ERASMUS+ para mobilida-
de de discentes, pessoal docente e 
não docente. Tem sido nossa preo-
cupação expandir esta rede com o 
objetivo de proporcionar um leque 
diversificado de opções para os alu-
nos que pretendem vivenciar uma 
experiência de ensino além-fron-
teiras e, em sentido contrário, de 

acolher um número crescente de 
estudantes internacionais”, acres-
centa Pedro Pinheiro. Fora do espa-
ço europeu, o Instituto tem firma-
do protocolos estratégicos com a 
Comunidade dos Países de Língua 
Oficial Portuguesa (CPLP), “nome-
adamente com o Instituto Superior 
de Ciências Económicas e Empre-
sariais de Cabo Verde, com o qual 
temos dinamizado Mestrados em 
parceria. Além disso, estamos a 
perspetivar o desenvolvimento de 
planos de estudo conjuntos com 
outros países da CPLP”.

De facto, cumprindo os mais exi-
gentes critérios internacionais de 
Ensino, o futuro passa pela pro-
jeção da marca ISCAL além-fron-
teiras. Paralelamente a esta forte 
abertura da Instituição ao exterior, 
os anos vindouros ficarão marca-
dos pelo incremento da qualidade 
da investigação científica realiza-
da: “Pretendemos, também, a mé-
dio e longo prazo, concentrar a nos-
sa massa crítica e os projetos cien-
tíficos desenvolvidos pela mesma 
no Centro de Investigação Aplica-
da do ISCAL. Criar conhecimento 
é um dos trilhos da excelência e é 
neste caminho que ambicionamos 
seguir para vencer o futuro”, afirma 
João Asseiceiro.

“fazendo face aos 
reptos atuais, todos 
os cursos apresentam 
unidades curriculares 
ministradas em 
línguas estrangeiras, 
com predominância 
do Inglês. Os nossos 
alunos estão, 
portanto, aptos 
a exercerem a sua 
prática profissional 
num mercado cada  
vez mais global” 




